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“Aprendizado é ação, 

do contrário é só informação.” 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

De fato, onde está o seu tesouro, aí estará tam-
bém o seu coração. “A quem muito foi dado, 
muito será pedido; a quem muito foi confiado, 
muito mais será exigido”. (Lc 12, 34-48) 



  Arievaldo Alves de Lima 
 

página 6 de 96 www.grupoempresarial.adm.br 
 

  



Contabilidade Custos & Gerencial 
 

www.grupoempresarial.adm.br página 7 de 96 
 

 
 
 
 
 

Prefácio à segunda edição 
Cada vez mais se tem a consciência de que os conhecimen-

tos que o contabilista deve dominar vão além das técnicas con-
tábeis aplicadas de forma isolada, pois a crescente necessidade 
de transparência dessas informações e seu acesso aos diversos 
usuários dessas referencias requerem um sistema de gerencia-
mento contábil que aglutinem os diversos setores da contabili-
dade da empresa. As mudanças provenientes das novas legisla-
ções e os avanços das mídias digitais já são uma realidade em 
nosso cotidiano, tornando o acesso à informação cada vez mais 
instantâneo. 

A Contabilidade e seu desdobramento em Financeira, Cus-
tos e Gerencial, além de fornecer as ferramentas necessárias ao 
bom entendimento do leitor sobre como utilizar os demonstra-
tivos contábeis, apresenta de maneira clara e concisa a interface 
entre os múltiplos usuários, buscando inserir essa ferramenta 
como mais um elemento a disposição do aluno na construção 
de seu conhecimento no cenário atual de multiplicidade de fa-
tores. 

O gestor deve ter em mente que o segredo de uma boa ad-
ministração repousa no bom entendimento das demonstra-
ções financeiras de forma integrada, pois é a partir da análise 
destes demonstrativos que as decisões devem ser tomadas, tan-
to pelos interessados internos quanto externos à empresa. 
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Saber ousar vem se tornando rotina na vida desse pesquisa-
dor e docente. Cuidadoso nos escritos vem se firmando a cada 
dia como um ícone na história da Contabilidade, desenhando 
todas as suas publicações com esmero e determinação e contri-
buindo para uma boa formação dos estudantes nesta área. 

 
Carlos Alberto Pereira 

Engenheiro Civil, mestre em Ciências Contá-
beis pela UFRJ, pós-graduado em Auditoria 
Tributária pela FGV, e fiscal de Rendas da Pre-
feitura do Rio de Janeiro. 
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1 
Aplicação da contabilidade 

e seus desdobramentos 

A contabilidade foi aos poucos se transformando em um 
importante instrumento para se manter um controle sobre o 
patrimônio da empresa e prestar contas e informações sobre 
gastos e lucros tanto ao ambiente interno como externo. En-
contra-se atualmente dividida entre contabilidade de custos, 
gerencial e financeira, mas todas se direcionam para um mesmo 
fim, que é manter a saúde da empresa, proporcionando segu-
rança em suas ações presentes e futuras. Ela é fundamental den-
tro de uma empresa, direcionando seus negócios e monitoran-
do seus custos e despesas além de fornecer informações ao am-
biente externo, principalmente aos órgãos reguladores, como o 
Estado, com a qual as empresas precisam prestar contas. 

Até meados do século XVIII, a Contabilidade servia como 
uma forma de medir e controlar o patrimônio do proprietário, 
isso em função dos modelos de empresa da época que eram vol-
tados basicamente para a agropecuária, o comércio e a fabrica-
ção de produtos de forma artesanal. 0F

1 Porém, com o passar dos 
anos, foram surgindo outros modelos de empresas, como as 
grandes corporações, inclusive as multinacionais. A utilização 
da contabilidade, portanto, se tornava a partir daí, fundamental 
passando a ser utilizada como um importante instrumento para 
se manter um controle sobre o patrimônio da empresa e pres-
tar contas e informações sobre gastos e lucros tanto ao ambien-

 
1 A Revolução Industrial teve inicio no século XVIII, classificada indiscutivelmente como palco de uma das 
mudanças mais importantes na historia da civilização, com a mecanização dos sistemas de produção. 
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te interno como externo. A contabilidade passa assim a ser 
considerada como uma ferramenta fundamental na tomada de 
decisões dentro da empresa. Seu desdobramento conforme ci-
tado, contempla as diversas atividades patrimoniais, cada qual 
desempenhando seu papel específico, mas ligadas para um 
mesmo fim, o produto industrial, comercial ou serviço e a saú-
de da empresa. 

O autor tem argumentado em suas apresentações sobre o 
tema uma conceituação bastante própria de sua experiência, 
caracterizada na aplicação às médias e grandes sociedades mer-
cantis, onde a obediência das normas legais se aplica de forma 
preponderante, tornando o nosso estudo mais eficaz e eficiente, 
atingindo a satisfação plena. 

Com a riqueza de informações obtidas nestas empresas o 
conceito amplo da contabilidade passou a ser defendida como 
um conjunto de conhecimentos ordenados que visem controlar 
o patrimônio das entidades, registrando os fatos administrati-
vos nos livros legais, gerando os relatórios para análise econô-
mica e financeira dos administrados e tomada de decisão dos 
múltiplos usuários. 1F

2 

Contabilidade financeira 
Quando bem administrada, seguindo os pressupostos apli-

cados pela lei fornece informações aos usuários externos ex-
pressas em relatórios denominados de demonstrações contá-
beis, se preocupando com a parte legal, estrutural da empresa, 
os aspectos legais do produto e sua comercialização do merca-
do. Os gestores das empresas estão cada vez mais conscientes da 
importância da qualidade dos produtos e serviços oferecidos 

 
2 Lima, Arievaldo Alves de. Contabilidade Geral. LTC/Grupo GEN / Estácio Superior, Rio de Janeiro, 2008.  
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aos seus clientes externos. E, por sua vez, os contadores se tor-
naram mais sensíveis à qualidade e utilidade da informação 
contábil solicitada pelos gestores. É nessa relação, que a conta-
bilidade, a partir de suas informações contábeis se tornou um 
importante instrumento para auxiliar os dirigentes, no plane-
jamento, controle e nas decisões a serem tomadas através do 
orçamento, de seu registro sistemático das transações ocorridas 
e seu papel na avaliação do desempenho. Sendo, o principal 
meio de auxílio na administração de cada atividade da empresa. 

No mundo competitivo de hoje, o uso efetivo da Contabili-
dade como elemento da estratégia competitiva é primordial, e 
neste contexto, passam a serem necessários sistemas integrados 
que possibilitem a obtenção de informações consistentes, em 
tempo real, de todas as áreas das entidades, permitindo o fluxo 
de informações entre todas as atividades. 

Contabilidade de custos 
Considerada como o termômetro da empresa, suas especifica-

ções são de suma importância para várias tomadas de decisão, 
fornecendo dados tanto para a contabilidade gerencial quanto 
para a contabilidade financeira. Seu objetivo é mensurar e relatar 
informações financeiras e não financeiras relacionadas à aquisi-
ção e ao consumo de recursos pela organização, como, a apura-
ção dos custos dos produtos fabricados, dos custos dos produtos 
vendidos, a avaliação dos estoques, a apuração dos resultados, 
entre outros. 

No aprendizado da contabilidade de custos, existem vários 
métodos para a apropriação dos gastos, todos úteis e importan-
tes para o controle das aplicações do capital e comparação com 
o orçamento elaborado pela área específica. O valor real da 
contabilidade de custos está na sua capacidade de prover dados 
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de custos significativos, com presteza suficiente para permitir, 
aos gestores tomar rapidamente ações corretivas, quando forem 
encontradas situações desfavoráveis ou quando houver oportu-
nidades favoráveis de mudanças. 

Contabilidade gerencial 
Aplicada de forma a fornecer informações aos usuários in-

ternos (diretores, gerentes, associados, trabalhadores e outros), 
que se destinam à tomada de decisões especiais, como o orça-
mento de capital, a maximização de lucro na combinação de 
produtos, ampliação do investimento, entre outras. Tendo seu 
enfoque na comercialização do produto e no mercado que irá 
atingir. As empresas devem utilizá-la para direcionar seus ne-
gócios. Porém, não deve restringir-se apenas aos usuários inter-
nos, pois cada vez mais tem se tornado necessário transmitir 
informações contábeis também às partes externas, como forne-
cedores e clientes. Sua missão principal é ajudar os gestores a 
tomar melhores decisões e para isso precisam focar-se no cerne 
principal da administração que tem como temas-chave: a satis-
fação do cliente, a redução de custos, a melhoria da qualidade, 
agilidade na entrega dos produtos, inovação com novos produ-
tos ou serviços, foco nos ambientes internos e externos, a me-
lhoria contínua e outras atribuições. É preciso então, que os 
contadores estejam atentos e atualizados quanto às mudanças 
no campo da administração. 

Principais diferenças entre as contabilidades 
Analisaremos no quadro abaixo as principais diferenças en-

tre a contabilidade financeira e a contabilidade gerencial. 
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FATOR 
CONTABILIDADE  

FINANCEIRA 
CONTABILIDADE GERENCIAL 

Objetivos dos relatórios e 
seus destinatários 

Facilitar a análise financeira 
dos usuários externos. 

Facilitar o planejamento, controle, 
avaliação de desempenho e toma-
da de decisões pelos usuários 
internos (sócios e gestores). 

Espécies e forma dos relatórios 

BP, DRE, DLPA (DMPL), DFC e 
DVA, conforme os moldes 
legais, elaborados de forma 
resumida, preocupando-se 
precipuamente com a entidade 
como um todo. 

Orçamentos, relatórios de desem-
penho, de custos e outros não 
rotineiros para facilitar a tomada 
de decisões, elaborados de forma 
detalhada, com especificidades de 
partes da entidade, como produtos, 
departamentos etc. e liberdade 
quanto à forma de elaboração. 

Frequência dos relatórios e 
seu horizonte temporal 

Relatórios anuais, semestrais 
ou trimestrais, conforme a 
legislação, com abrangência 
desse período. 

Relatórios produzidos sempre que 
necessários pela administração, 
com horizonte temporal variável, 
que vai desde horas a vários anos. 

Enfoque temporal dos valores 
utilizados 

Primariamente históricos (ori-
entação para o passado). 

Históricos e esperados (orientação 
para o futuro). Uso formal de regis-
tros históricos e orçamentos. 

Bases de mensuração dos 
dados 

Moeda corrente. 
Várias bases (moeda corrente, 
estrangeira – moeda forte, medidas 
físicas etc.). 

Restrições nas informações Princípios de Contabilidade. 

Sem restrições, salvo as determi-
nadas pela própria administração, 
como custos ou relevância das 
informações. 

Arcabouço técnico e teórico Ciência Contábil. 
Ciência Contábil, Economia, Finan-
ças, Estatística, pesquisa operaci-
onal e comportamental etc. 

Características da informação 

Somente para mensuração 
financeira e econômica, sendo 
objetiva (sem viés), verificável, 
relevante e tempestiva. 

Engloba a mensuração física e opera-
cional (processos, tecnologia, forne-
cedores, competidores etc.). Deve ser 
relevante e tempestiva, podendo ser 
subjetiva e possuir menores verifica-
bilidade e precisão, desde que isso 
não prejudique a qualidade da infor-
mação. 
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FATOR CONTABILIDADE  
FINANCEIRA 

CONTABILIDADE GERENCIAL 

Perspectiva dos relatórios Orientação histórica. 

Orientação para o futuro (planeja-
mento, avaliação de desempenho e 
estabelecimento de metas),e histó-
rica (avaliação de resultados obti-
dos para orientar a tomada de 
decisões futura). 

Implicações comportamentais 

Preocupação em mensurar e 
comunicar fenômenos econômi-
cos, tendo as considerações 
comportamentais dos executivos 
importância secundária. 

Preocupação com a influência que 
as mensurações e os relatórios 
exercerão sobre o comportamento 
cotidiano dos gestores. 
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Estrutura dos sistemas de custos 
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